
 

 

  

 

A SUA EXCELÊNCIA  

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  

S/156/2023/XII  

 
 

 

 

Assunto: Requerimento ao Governo Regional dos Açores  

 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Horta, 23 de outubro de 2023  

 

Com os melhores cumprimentos  
 
 
 
 

O Presidente do Grupo Parlamentar 
 

 
 

Vasco Ilídio Alves Cordeiro 

E/2768/2023 Proc.º 054.02.00/167/XII 23/10/2023  
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REQUERIMENTO 

AS ILHAS DO PICO E DO CORVO ESTÃO A SER DISCRIMINADAS NA 

PROMOÇÃO TURÍSTICA DOS AÇORES 

 

No passado dia 9 de outubro, intervindo na sessão de encerramento das 

Jornadas Atlânticas de Turismo, na ilha de São Jorge, o Presidente do Governo 

Regional disse: “(…) nós entendemos que os Açores não são uma ilha, nem 

duas, nem três, nem um triângulo, nem dois triângulos, são as 9 ilhas e, portanto, 

a estratégia da atratibilidade e da acessibilidade para os fluxos turísticos tem que 

olhar para as 9 ilhas, com base na proporcionalidade da sua dimensão e da sua 

capacidade para receber. Também desta matéria, não prescindimos. (…)” 

Dois dias depois, precisamente, no dia 11 do corrente, a Associação «Visit 

Azores» lançou uma nova campanha promocional turística, cujo tema é «Açores 

Todo o Ano», em associação com o «Cartão Continente» e a «Top Atlântico», 

com uma proposta de voos e estadias nas ilhas de Santa Maria, São Miguel, 

Terceira, São Jorge, Graciosa, Faial e Flores, com desconto de 20% em «Cartão 

Continente». A campanha, segundo as notícias tornadas públicas, conta, ainda, 

com o apoio da SATA. 

Convém lembrar, contudo, que a Região, através do Governo Regional, passou 

a integrar novamente a Associação «Visit Azores», sendo a Presidente da 

Direção precisamente a Diretora Regional do Turismo, pelo que tudo indicia que 

esta nova campanha de “Escapadinhas aos Açores” não só teve o aval como 

teve uma intervenção direta da tutela do sector do turismo e dos transportes dos 

Açores. 

Ou seja, apenas 48h passadas, são os próprios serviços e entidades públicas 

regionais que contradizem as declarações do Presidente do Governo. 
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Ora, no entender do Grupo Parlamentar do Partido Socialista/Açores, a exclusão 

das ilhas do Pico e do Corvo desta campanha promocional é totalmente 

inaceitável uma vez que as discrimina sem qualquer fundamento, prejudicando 

dezenas de empresas e trabalhadores do sector do turismo naquelas duas ilhas. 

Esta é uma decisão igualmente incompreensível quando o Plano Estratégico e 

Marketing de Turismo dos Açores tem como objetivos, a atenuação da 

sazonalidade e a dispersão dos fluxos turísticos pelas ilhas, pelo que é 

precisamente o Governo dos Açores do PSD/CDS-PP/PPM, apoiado pelo CH, o 

primeiro a fazer letra morta daquele que foi anunciado como o alfa e o ómega do 

sector do Turismo para o Açores até 2030. 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais vigentes, o Grupo 

Parlamentar do PS/Açores, através dos deputados signatários, solicita ao 

Governo Regional a seguinte informação:  

1 – O Governo Regional, através da «Visit Açores», tomou conhecimento e 

autorizou a campanha «Açores Todo o Ano»? 

2 – Qual o fundamento para a exclusão das ilhas do Pico e do Corvo na citada 

campanha? 

3 - A Associação Comercial da Ilha do Pico e a Câmara de Comércio e Indústria 

da Horta, foram ouvidas relativamente ao interesse das unidades de alojamento 

na Ilha do Pico e do Corvo em participar na campanha? Se sim, solicita-se cópia 

do eventual parecer emitido. 

4 - A «Visit Azores» contactou diretamente alguma unidade de alojamento destas 

duas ilhas excluídas, no caso de não serem associadas da ACIP ou da CCIH? 

Se sim, quantas? Solicita-se cópias de eventuais contactos e respostas. 

5 – Estão alocados fundos públicos à campanha em causa? Em que montantes 

e através de que entidades públicas? 
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6 – Quando é que o Governo Regional vai corrigir essa gravosa decisão e alargar 

a campanha a todas as 9 ilhas dos Açores terminando com a discriminação das 

ilhas do Pico e do Corvo? 

 

Horta, 23 de outubro de 2023 

 

Os Deputados 

 

Mário Tomé 

 

Marta Matos 

 

Lubélio Mendonça 

 


